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Gr le  Já existe a decisão de mudar a política econô-
,mica, baseada na certeza de que, como está, não 
pode ficar. E, enquanto não são definidas as no-
*as linhas, surgem propostas em praticamente 
tiodas as direções. 

A mais esdrúxula, por certo, foi formulada 
pelo presidente do Banco Central, Elmo Camões. 
Sua correção de rumos passa pelo aumento da ta-
xa de juros e pela elevação dos impostos, configu-
iando, portanto, uma exacerbação da política 

n  É possível que os banqueiros ficassem muito 
satisfeitos com uma taxa acima de 50% ao mês, 
mas a alegria duraria pouco. Com  essa visão cao-
lha de Camões, o sistema econômico ruiria, e 
com ele o sistema financeiro. 

Uma idéia diametralmente oposta foi sugeri- 1  
da pelo governador Newton Cardoso: a morató-
ria da dívida interna da União. Deixando de pa-
gar juros e de rolar o principal, o Tesouro zeraria 
seu déficit e desapareceria, assim, a causa básica 
da inflação. 
rn. A proposta do governador de Minas é essen-
cialmente justa. Como a maioria esmagadora da 
dívida interna foi acumulada mediante jogadas 
do Banco Central em benefício do sistema finan-
ceiro privado — a exemplo da taxa de 50% este 
friks — o Tesouro estaria apenas recuperando o 

que lhe foi tomado mediante subterfúgios ao lon-
go dos últimos anos. 

O problema é que a exigência de uma devolu-
ção imediata dos recursos desviados levaria à fa-
lência o sistema bancário privado, que levaria 
consigo boa parte do sistema econômico. A apli-
cação da justiça, no caso, esbarra na viabilidade 
política. 

No meio termo, e carregada de sensatez, apa-
rece a sugestão do empresário Antonio Ermírio t 
de Moraes, que pleiteia o fim da ciranda finan-
ceira e o realinhamento da carga fiscal. 

Para acabar a ciranda e zerar o déficit públi-
co, basta fazer o giro negativo da dívida pública 
interna. Isto implica remunerar apenas o que for 
poupança real, identificada pelo prazo mais lar-
go, e aplicar um redutor sobre o dinheiro quente 
do over, representado pelo caixa das empresas. 

Esse dinheiro não tem para onde ir, de vez 
que se destina ao pagamento de contas com ven-
cimento diário. Portanto, não procedem os re-
ceios de que tais recursos fugissem para a forma-
ção de estoques especulativos ou coisas do gêne-
ro. Isso é desculpa dos que se beneficiam aumen-
tando a dívida do Tesouro. 

Com o giro negativo, a dívida interna volta-
ria a seu perfil honesto dentro de poucos anos. 

público e a inflação. 	
j Mas desde logo deixaria de pesar sobre o déficit 

Os rumos econômicos 
rt 	

G014  r? 4  
2 00 198tRuy Lopes 	lotiN-At Dg. 


